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RESUMO

Este artigo tem por objetivo trazer uma abordagem sobre aspectos das origens e avanços da Educação
Ambiental no contexto do Curso de Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR. Bus-
camos expor as primeiras idéias que geraram outras e permitiram  construir o Programa Interdisciplinar
do Doutorado, o projeto, o plano de ensino com as primeiras ementas, os conteúdos socioambientais e
da educação trabalhados no ensino e na pesquisa do referido curso. A epistemologia da EA privilegiou
a construção de conhecimentos, no momento em que o mundo, o meio ambiente e a educação oscilam
entre a modernidade e a pós-modernidade. Infere-se que a EA apresenta uma produção de conhecimento
emergente e que a ciência, frente às novas tendências, trata das complexidades do mundo e das comple-
xidades ambientais interdisciplinarmente.
Palavras-chave: educação ambiental, curso de doutorado, epistemologia, ensino e pesquisa na pós-
graduação.

ABSTRACT
This article aims at approaching some aspects of the origins and advances made in environmental education
within the context of a doctoral program about the environment and development, at UFPR (Federal
University of Paraná). We tried to present the initial ideas that, having led to others, allowed us to set up
the doctoral program’s interdisciplinary content, the project, the teaching plan with its first adjustments,
the socio-environmental and educational contents developed for teaching and carrying out research. The
epistemology of environmental education privileged the construction of knowledge at a time when the
world, the environment, and education are swinging between modernity and post-modernity. It is inferred
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As sociedades defrontam-se permanentemente com
a necessidade de novas definições e de novas diretrizes para
o desenvolvimento de percepções do mundo, relacionadas
à busca de uma  economia e de uma vida social mais justa,
o que é próprio do processo histórico.

 A evidência da necessidade de inclusão da dimen-
são ambiental  na educação, aponta para a  emergência do
pensar a crise socioambiental, para o reconhecimento mun-
dial da complexidade dos problemas que afetam o meio
ambiente e para  a busca  de novos estilos de desenvolvi-
mento sustentável.

Desde a proposição no princípio 19 da Declaração
de Estocolmo (1972), mostra-se  para o mundo a necessi-
dade de uma Educação Ambiental, ampla, mesmo que  com
algumas limitações quando de seu início.

Nesta  perspectiva, o texto em pauta traz à tona  pre-
ocupações e reflexões sobre as questões ambientais  que
geraram no contexto da UFPR, a proposta de criação do
Curso de Doutorado em Meio Ambiente  e Desenvolvi-
mento, agora, comemorando seus 10 anos. Abordamos as-
pectos das origens do curso, reformulações e avanços no
ensino e na pesquisa, incluída a Educação Ambiental.

No anfiteatro das Ciências Jurídicas, em 1994, após
reuniões e discussões iniciais, um grupo de professores
pesquisadores da UFPR, com a participação de pesquisa-
dores da França (em convênio com a Universidade Paris
VII e Universidade de Bordeaux), se propunham cons-
truir o Programa Interdisciplinar do Doutorado em Meio
Ambiente e Desenvolvimento. Neste contexto foi o
nascedouro do referido curso e também da disciplina Edu-
cação Ambiental.

Apresentaram-se os docentes de meio ambiente e, em
seguida  questões ambientais foram colocadas; surgiram
as primeiras idéias que geraram outras e permitiram esbo-
çar um projeto e posteriormente um plano de ensino com
as primeiras ementas e, entre estas a ementa para a Educa-
ção Ambiental, norteadora do conteúdo programático, das
abordagens socioambientais e pedagógicas no ensino e na
pesquisa, a serem trabalhadas com os doutorandos da 1ª
Turma.

O ementário das disciplinas foi sendo construído pe-
los  professores procedentes das diferentes áreas do conhe-
cimento, já preocupados com o sentido de busca de sua
integração, isto é, de construção do processo interdiscipli-
nar, quer no ensino, quer na pesquisa, o que não foi fácil.
Defrontam-se desafios a cada ano que passa e a cada novo
grupo de doutorandos que ingressa, todavia com avanços
também.

As bases constitutivas e de acesso ao conhecimento
nas disciplinas e nas oficinas do curso, e em Educação
Ambiental expressas nas ementas, nos conhecimentos e
metodologias construídas interdisciplinarmente tiveram
como núcleo temático de ensino e pesquisa, na 1ª Turma: o
Meio Ambiente e Desenvolvimento da Região Costeira do
Paraná (em 14 teses 1996). A produção de conhecimento
da 2ª Turma foi centrada no Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento de Curitiba e Região Metropolitana (1999) e na 3ª e
4ª Turma (2001-2003) os temas diversificaram quanto ao
espaço social e geográfico e problemas de pesquisa, sem
deixar de lado naturalmente as atividades interdisciplinares
nos seminários e nas oficinas de pesquisa.

A vinculação da referida disciplina ao ensino e à pes-
quisa no Curso de Doutorado ensejou a construção
epistemológica da Educação Ambiental apoiada, logo de
início nos princípios, conceitos e valores, habilidades e ati-
tudes, reconhecidos desde a Conferência de Estocolmo,
evocando a necessidade de uma consciência “esclarecida”
do indivíduo em relação com a natureza e o meio ambiente
para a sua preservação e conservação (UNESCO, 1972). Há
então, uma chamada de atenção mundial para o ambiente
humano e social, dada à crise socioambiental, geradora de
complexos problemas, entre outros: a racionalidade eco-
nômica que não foi capaz de reconhecê-los como base de
sustentabilidade da produção; a destruição ecológica
provocada pelos processos produtivos, avanços
tecnológicos e práticas de consumo, visando maximizar o
benefício e excedentes econômicos em curto prazo. Como
conseqüência desta lógica temos, hoje, imensas áreas
desmatadas, ocasionando a erosão das terras do planeta, a
diminuição dos mananciais e desaparecimento das fontes

that environmental education presents an emerging production of knowledge and that science, facing the
new trends, addresses the complexities of the world and the environmental complexities in an
interdisciplinary way.
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d’água, bem como a contaminação do ar, da água, dos rios,
dos mares, dos solos, enfim a degradação da natureza e da
qualidade de vida humana. A energia negativa do ser hu-
mano destruiu o meio ambiente.

Em face destes e outros problemas é, então, reconhe-
cida a Educação Ambiental. Ações em nível mundial são
propostas a partir da Carta de Belgrado (1975) e, assim se
colocam:

 Reorientação de estilos de desenvolvimento; mudança
nos valores, nos comportamentos dos atores da socieda-
de; busca de transformação do conhecimento através de
novos paradigmas, de inovação de tecnologias para re-
solver os problemas ambientais. Torna-se prioritária a
sensibilização da sociedade para com as questões do pla-
neta, para com o nosso habitat, por meio da educação,
logicamente vinculado a disciplinas como economia, eco-
logia, sociologia, antropologia, política e pedagogia, por-
tanto à relação entre as ciências do homem e da natureza.

O ser humano começa a atender com o respeito e
cuidado com a vida presente na natureza, a Deusa Mãe
Criadora, como os antigos povos primitivos e gregos a tra-
tavam. O coração da natureza, a Gaya − casa planetária dos
seres vivos−, começou a bater em sintonia com o coração e
a razão dos homens na ciência e, por extensão na educa-
ção.

É, pois na Conferência de Tibilisi (1977, URSS) que
se incorpora a dimensão ambiental na educação e se enfatiza
a formação de educadores ambientais na perspectiva
interdisciplinar, em todo o sistema educacional formal e
não formal.

Surgem, portanto, alguns avanços, além do que, há a
definição de princípios fundamentais para o desenvolvi-
mento de grandes campos de ação para a construção de
uma nova ordem social.

Continuam as reflexões, reformulações, e novas propo-
sições  na Conferência Eco-92 no Rio de Janeiro. Destacam-
se valiosas contribuições a começar por uma revisão e
redefinição da Educação Ambiental à luz da complexidade dos
problemas ambientais e dos paradigmas de ciência emergentes.

Quando a humanidade se encontra em momento de
definição histórica, defrontando-se com a perpetuação das
disparidades existentes entre as nações e no interior delas,
com o agravamento da pobreza, da fome, das doenças, da
intolerância, da violência, das guerras, com a deterioração
contínua dos ecossistemas, é elaborada a Agenda XXI.1

Esta concorre para avanços significativos com um aporte
substantivo para EA: dá relevância aos saberes tradicio-
nais, reconhece no processo educacional a preocupação
ética e ambientalista dos seres humanos, modificando os
valores e atitudes, propiciando a construção de habilidades
e mecanismos como formas sustentáveis para a atuação nos
grupos e na sociedade civil; dá-se, outrossim, a valoriza-
ção dos conhecimentos científicos disponíveis nas diferen-
tes áreas para garantir as grandes transformações em todos
os setores da sociedade. Incluem-se aí indústrias, universi-
dades, governos, organizações não-governamentais e or-
ganizações comunitárias e a formação de profissionais para
o gerenciamento ambiental.

A comunidade científica mundial questiona a desor-
dem social e a imprevisibilidade do homem no universo. Há
uma revolução intelectual e moral. Trata-se de moral respal-
dada no respeito às diferenças culturais, geográficas, religi-
osas, de gênero, de classes, na solidariedade, co-participa-
ção e co-responsabilidade para com a vida. É uma moral
para a inclusão do outro nos processos das relações produti-
vas com, na e para a natureza como um todo vivo criante.

Hoje existe um mundo multicêntrico com nova re-
presentação do universo, visto como uma complexidade
onde tudo se cria e se recria concomitantemente. Como diz
Morin (2000), um universo que é complexo, dinâmico,
genésico onde a natureza é aquilo que liga, que articula a
criatividade da vida, que se manifesta em tudo e todos. É a
energia criadora pulsante que se auto-organiza desde as
micropartículas do átomo até a complexidade de macroseres
com seus corpos dentro dos ecossistemas. O homem colo-
ca-a como sujeito criador, integrado e ator da sociedade e
da natureza. Entra-se agora, num período histórico em que
os fatos, as ciências e as fronteiras estão sendo renegociados,
isto é, as representações do sujeito humano é que estão
sendo repensadas. (RAYNAUT, 2004).2

1 Documento histórico (700 páginas) resultante das discussões e reflexões de cientistas, pesquisadores, políticos, estudantes e professores, durante a ECO-92/RIO,
em relação ao ambiente e a um desenvolvimento mais sustentável do mundo para o SEC XXI. Daí a razão do nome “Agenda XXI”.
2 RAYNAUT, C. Conferência de abertura do Seminário Internacional: Interdisciplinaridade, Meio Ambiente e Desenvolvimento: Desafios e Avanços do Ensino e
da Pesquisa na Pós-Graduação.Curitiba, 2004.(Dez anos de C. de Doutorado, MADE-UFPR).
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Em meio a estes princípios, problemas e contradi-
ções como se insere a EA no curso de Doutorado em Meio
Ambiente e Desenvolvimento (MADE) da UFPR?

É integrante do conjunto de conhecimentos e da cons-
trução do programa interdisciplinar voltado ao estudo e pes-
quisa de um espaço social e geográfico comum, a cidade-
sociedade urbana e rural de Paranaguá, situada no litoral
paranaense. Posteriormente, dedica-se ao estudo de outras
realidades alem das fronteiras do Paraná, onde a EA se faz
presente.

Como se desenvolve o processo?
Após diagnóstico inicial, a pesquisa básica compar-

tilhada por todos, discentes e docentes, levantam-se os pro-
blemas regionais e locais. Nas oficinas de pesquisa deflagra-
se o processo de construção da rede de relações entre do-
centes, pesquisadores e doutorandos para o início da pro-
dução de conhecimento; das dinâmicas interativas identi-
ficam-se os problemas; a seguir as lógicas do Sistema Na-
tureza: as lógicas bio-demográficas, sociais e culturais, téc-
nicas do mercado e as lógicas de políticas públicas.

A EA, seus fundamentos e práticas perpassam as ló-
gicas referenciadas. É, todavia, nas lógicas socioculturais
que a dimensão ambiental da educação se acentua.

Da análise da situação de vida da população, das prá-
ticas sociais educativas e de saúde, bem como dos impac-
tos ambientais, das mobilizações comunitárias e práticas
ligadas ao meio ambiente, emerge a EA no ensino e na pes-
quisa inserida no conjunto de atividades interdisciplinares
em processo.

Com base no pressuposto central da inseparabilidade
entre as ciências da natureza e da sociedade surgem novas
idéias, reflexões e conseqüentemente a produção de co-
nhecimento que envolve os domínios naturais, os sociais e
pedagógicos, e num diálogo constante de saberes proces-
sa-se a construção individual e coletiva do conhecimento;
acredita-se na EA como uma prática interdisciplinar, en-
tendendo-se esta como prática política, social e educativa
(FOUREZ, 1995; Freire; 1980). Constrói-se e reconstrói-se o
conhecimento apoiado na Metodologia da Problematização,
Recensão Crítica e Seminário Interdisciplinar, buscando as
conexões teóricas, os referenciais de autores atuais que tra-
zem reformulações e avanços à epistemologia da educação
socioambiental como: de Maguerez (BORDENAVE; PEREI-
RA,1982); Berbel (1994-1996); Knechtel (1999-2003),
Capra (2002), Morin (2000-2001), Leff (2001), Raynaut
(1996), Floriani (2000-2003),Gonzales Gaudiano (1997),
Sauvé (1999-2000), Medina (1994), e outros.

Num olhar para a finalização do século XX e inícios
do século XXI, o mundo oscila entre a modernidade e a
pós-modernidade, ora gerando perplexidades, ora incerte-
zas. Reformulações nos princípios, descobertas e avanços
impulsionam o “aprender a aprender”, a reconstrução e
construção de conhecimentos, sem perder de vista a rela-
ção eco-socio-política sustentável, incluindo a educação.

Sem dúvida a EA é um componente nodal e não um
simples acessório da educação; envolve a reconstrução do
sistema de relações entre pessoas, sociedade e conhecimen-
to; vale-se da pesquisa e do diálogo com os mais diversos
saberes, científicos e não científicos, pedagógicos e não
pedagógicos “em espaços de fronteiras onde se encontram
razão e emoção, pensamento e vida, culturas e identida-
des” (SAUVÉ, 1999; FOUREZ, 1995; FREIRE, 1980).

Duas tendências culturais dominantes coexistem no
mundo: a modernidade e a pós-modernidade.

A modernidade, como movimento globalizante ori-
ginário dos países ocidentais, representa uma mudança nas
instituições conforme a organização social e os estilos de
vida europeus que emergiram a partir do século XVII. Se-
gundo Giddens (1991, p. 65), a modernidade gira em torno
de quatro dimensões institucionais básicas: “a) o
industrialismo; b) o capitalismo; c) a vigilância no que se
refere à supervisão das atividades da população e o contro-
le da informação; d) e o poder militar”.

A globalização do industrialismo e do progresso
tecnológico reorganiza a produção, altera as relações soci-
ais e as relações com o meio ambiente.

Algumas características da modernidade podem ser
assim, sinalizadas: há uma crença no progresso associado
à explosão do conhecimento científico às promessas cien-
tíficas. A epistemologia moderna apóia-se na racionalidade,
na objetividade, ela é mecanicista, positivista, linear, por-
tanto, dá ênfase à racionalidade instrumental para legiti-
mar o conhecimento produzido.

Na modernidade, o marco epistemológico tem como
proposta a busca do sentido, busca da consistência, de re-
levância do conhecimento e de reflexão epistemológica,
ética, estética e socioeducativas, mas deixa de dialogar com
as múltiplas dimensões do problema e das lógicas distintas
do natural e do social, do físico e do humano.

Enquanto que a pós-modernidade caracteriza-se pela
ruptura de ordens anteriores, gera questionamentos que im-
pulsionam a construção de novos paradigmas do conheci-
mento, descobrindo os limites das explicações metodológicas
do pensar racionalista, cartesiano e newtoniano.
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A epistemologia da educação socioambiental pós-
moderna propõe: a construção do conhecimento da educa-
ção socialmente crítica baseada em novas racionalidades
de saberes, em um processo de análise das realidades
ambientais, sociais e educacionais inter-relacionadas com
a finalidade de transformá-las.

Na pós-modernidade busca-se a integração dos sa-
beres, não como modelo, todavia como pesquisa aberta ao
diálogo de saberes; apresenta argumentos que orientam o
repensar, o reorganizar a pesquisa diante das conseqüênci-
as evidenciadas pelo sistema de conhecimentos que
norteiam as relações homem-natureza.

A educação socioambiental no processo
interdisciplinar em construção preconiza uma produção
dinamicamente associada aos movimentos sociais,
multiculturais, aos impactos ambientais, sociais e culturais,
às mudanças comunitárias no contexto de vida das popula-
ções, às práticas sociais educativas que permitam a inclu-
são. São estes os sinalizadores de pesquisa, de objetos de
estudo de uma educação socioambiental permanente.

Outrossim, docentes pesquisadores do curso de dou-
torado, compreendendo as necessidades e a falta de profis-
sionais em EA para enfrentar os desafios constantes dos
problemas ambientais locais e regionais, incluíram a pro-
posta de formação do educador ambiental com o objetivo
de “qualificar profissionais de diversas áreas de conheci-
mento na realidade socioambiental e tendo como referên-
cia a relação homem-natureza” (Regimento do Curso, 1998),
a pedagogia do movimento complexo, um fazer pedagógi-
co coerente com a concepção de educação socioambiental
defendida pela percepção crítica da realidade. Completa-
se com a busca  de uma pedagogia da autonomia (FREIRE)
que pela participação solidária e  cooperativa  transforma a
realidade, em suas  múltiplas determinações, para a cons-
trução de uma nova sociedade ambientalmente sustentá-
vel.

Nesse sentido, atendendo sugestão de autoridades dos
órgãos da educação e do  meio ambiente, na I Conferência
Nacional de Educação Ambiental em Brasília (1998), em
2002 é proposto o curso de pós-graduação, em nível de
Especialização: Educação, Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento, no contexto do Curso de Doutorado. Conta com a
participação dos docentes e pesquisadores da UFPR, além
de alguns convidados externos. Agora, já em sua 4ª Tur-
ma, com significativa demanda, os estudos monográficos
apresentam princípios e valores, que evidenciam as rela-
ções homem-natureza na construção dos referenciais teóri-

cos apoiados na epistemologia da educação ambiental,
apontando transformações e avanços à educação
socioambiental formal e não formal.

Há ainda que se fazer referência à lei 9795 de 27/04/
1999 que institucionaliza e dispõe sobre a Política Nacio-
nal de EA e dá outras providências.

Apresenta o conceito de EA e responsabiliza as ins-
tituições quanto ao processo educativo mais amplo, isto é,
que todos têm direito a EA, incumbindo também empre-
sas, entidades de classe, instituições públicas e privadas a
promover programas destinados à capacitação dos traba-
lhadores, inclusive dos professores, em nível nacional, re-
gional e local.

Em síntese, na busca de soluções práticas, em ter-
mos de avanços uma dupla mudança se desenha, conforme
o Prof. Raynaut (2004), que diz:

é evidente a extraterritorialidade segundo a qual todos
compartilham a mesma genealogia; o ser humano se
destaca pela consciência e pelo pensar em si mesmo.
Criar sentidos e perspectivas são características própri-
as do ser humano, as idéias por si mesmo geram novas
idéias. Muitas guerras e sangue foram derramados, to-
davia muitas descobertas e inovações foram criadas.

Esses sinais de movimento e de transição revelam al-
guns avanços no ensino e na pesquisa da pós-graduação;
revelam o caráter dinâmico da construção de conhecimen-
tos, do conjunto de idéias, de valores e de práticas que
permeiam os estudos de Educação Ambiental como uma das
possibilidades à melhoria de qualidade de vida dos povos.

Das reflexões expostas pode-se inferir que:

- a ciência, frente aos novos avanços, tem um pa-
pel fundamental: o de permitir novas tendências,
isto é, de ir além das simplificações, de tratar da
complexidade do mundo e das complexidades
ambientais interdisciplinarmente;

- é fundamental que o ambiente como objeto de
estudo, não seja tratado isolado de outros fatores,
mas como uma dimensão que impulsiona e sus-
tenta as atividades e os aspectos biológicos, físi-
co-ecológicos, econômicos, socioculturais dos
seres humanos;

- é na busca da totalidade como categoria de análi-
se que a problemática ambiental se constitui no
conteúdo histórico-social e cultural da EA;
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